
 

UNIDADE ACADÊMICA RESPONSÁVEL: Faculdade de Filosofia (FAFIL) 

                                            Programa de pós-graduação em Filosofia 

NOME DA DISCIPLINA 

Nietzsche: sobre a utilidade da invenção da “mulher” para uma comunidade de 

rebanho 

(reformulação para o período da pandemia-COVID-19) 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Filosofia ANO: 2020.1 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Profª Adriana Delbó 

CARGA HORÁRIA: 64h                                       NÚMERO DE CRÉDITOS: 04 
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EMENTA: 

Diagnóstico de Nietzsche da invenção da ideia da “mulher” para fins da vida gregária 

 

I – OBJETIVO: Apresentar, a partir de recortes de obras de Nietzsche, as problematizações 

acerca das ideias de “mulher” e de suas utilidades para as sociedades.  

III – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. As determinações oriundas da linguagem 

1.1 As denominações e o efeito de essência 

1.2 Problematizações acerca da “natureza dos sexos” 

1.3 Clausuras forjadas pela linguagem 

 

2. Origem das considerações a respeito da “mulher” 

2.1 De quem é a autoria? 

2.2 A quem pertence a autoridade?  

2.3 Sobre a crueldade das elaborações humanas 

 

3. Gênero: elaboração humana para benefício da vida gregária 

3.1 Distinções que garantem funções necessárias à sociedade 

3.2 Função da virtude e da vaidade 

3.3 Conflito entre construção do indivíduo e adesão aos poderes da sociedade 

IV – METODOLOGIA:  

 Atividades para leituras enviadas por meio das tecnologias (SIGAA para estudantes 

matriculados; outras TICs para demais estudantes). Tais atividades orientarão a intervenção 

d@s estudantes nas aulas; 

 A partir de encontros virtuais: apresentação e discussão de textos da bibliografia da 
disciplina (estudantes e profª responsável pela disciplina). 

V – ATRIBUIÇÃO DE NOTAS: 



 Elaboração e divulgação de um vídeo coletivo (e à distância), e/ou de outra 
forma de comunicação, sobre narrativas construídas no decorrer da disciplina 

sobre problemáticas concernentes à disciplina (0 até 10 pontos). 

 

 Para estudantes que possam vir a ter dificuldades para tais elaborações 

(dificuldades técnicas), um artigo pode ser escrito e enviado por meio do 

SIGAA (0 até 10 pontos). 
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Cronograma das aulas por vídeo: 

23 de junho até 21 de julho 

11 de agosto até 22 de setembro 

Aulas por vídeo: 19 até 21:40h 

 

Considerando as 8 h/a já ministradas presencialmente, antes da suspensão das aulas presenciais: 

 

23/6/2020: retomada do curso; apresentação e discussão de textos (professora); 

30/6/2020: apresentação e discussão de textos (estudantes e professora); 

07/7/2020: apresentação e discussão de textos (estudantes e professora); 

14/7/2020: apresentação e discussão de textos (estudantes e professora); 

21/7/2020: apresentação e discussão de textos (estudantes e professora); 

______________________ 

11/8/2020: apresentação e discussão de textos (estudantes e professora); 

18/8/2020: apresentação e discussão de textos (estudantes e professora); 

25/8/2020: apresentação e discussão de textos (estudantes e professora); 

01/9/2020: apresentação e discussão de textos (estudantes e professora); 

08/9/2020: apresentação do conteúdo de cada estudante para elaboração de vídeo sobre análises 

feitas; discussão da proposta; 

15/9/2020: apresentação do conteúdo de cada estudante para elaboração de vídeo sobre análises 

feitas; discussão da proposta; 

22/9/2020: encerramento da disciplina com a apresentação do vídeo (e/ou outro recurso de 

comunicação) a ser divulgado por cada estudante e pela professora. 

 

Em cada um destes encontros ocorrerão 2h/a por vídeo. 

Atividades de leituras serão enviadas antes de cada uma destas datas, para que @s estudantes 

possam fazer leituras e se prepararam para as aulas. Tais atividades fazem parte da carga horária da 

disciplina. 
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